
Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

4ª f - 28 16:30  Manuel Luís Afonso 

Sáb -31  16:30  Manuel Rodrigues de Sá Araújo (30.º dia) 

Dm -01  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Vivos e falecidos da Associ-
ação do Sagrado Coração de Jesus; Carlos Augusto de Abreu; Júlia de 
Lurdes e Júlia Conceição Afonso; Armando Alves; Maria Dulce 
Branco; Em ação de graças a S. Bento 

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

Informações comuns 
(continuação da 1.ª página) 

Dia Nacional da Universidade Católica: 
o primeiro domingo de fevereiro é, por de-
terminação da Conferência Episcopal Por-
tuguesa (CEP), o Dia Nacional da Univer-
sidade Católica Portuguesa (UCP), a ter lu-
gar no próximo domingo, dia 1. 

Tal facto constitui uma oportunidade para 
os cristãos refletirem sobre a Universidade 
Católica, de rezarem para que saiba cum-
prir da melhor maneira a missão que a 
Igreja lhe confiou, e de se interessarem 
pelas atividades que ela desenvolve, e 
são muitas. 

“Novos rumos da política. Configuração 
cristã da vida pública”, é o tema das Jorna-
das de Teologia 2026. 

Assim, e face ao atrás descrito, informa-se 
que o Ofertório das celebrações eucarísti-
cas do próximo fim de semana, dias 31 de 
janeiro e 1 de fevereiro, vai reverter a favor 
da UCP, sendo geralmente canalizado para 
apoiar alunos carenciados da Faculdade de 
Teologia, através de bolsas de estudo. 

Areosa 

Janeiras: A Comissão de Festas da Sr.ª de 
Vinha informa que não tem sido possível 
andar a cantar as Janeiras, devido ao mau 
tempo, mas que, logo que seja possível 
avançar, prosseguirão no seu intento, para 
dar a volta a toda a freguesia. 

Carreço 
Festa em honra de S. Sebastião: do pro-
grama religioso da Festa, lembramos: 
neste sábado, dia 24, às 17h00 – Missa ves-
pertina na capela, seguida de Procissão de 
velas da capela para a igreja paroquial; do-
mingo, dia 25: às 11h30 – Missa solene e 
Sermão; às 15h30 – Procissão solene, da 
igreja paroquial para a capela. 

Ultreia do MCC: como é costume na úl-
tima terça-feira de cada mês, os Cursilhis-
tas da nossa paróquia são convidados a re-
unir com o pároco, em reunião de 
“Ultreia”, termo que significa “ir mais 
além”, para progredir espiritualmente, 
através da reflexão da Palavra de Deus, da 
Oração e do Convívio. 

Afife 
Peditório para a Festa em honra de Santa 
Cristina e Santo António: A Comissão de 
Festas de Santa Cristina e Santo António vai 
iniciar o peditório pela freguesia a partir do 
dia 14 de fevereiro de 2026.  

Informa-se também que quem tiver inten-
ção de pagar / levar um andor na Festa de 
Santa Cristina e Santo António, já pode 
manifestar o seu interesse junto da Comis-
são de Festas. 

A Festa de Santa Cristina e Santo António re-
aliza-se, este ano, entre os dias 16 e 19 de ju-
lho. No dia 24 de julho, dia litúrgico da Pa-
droeira, realiza-se a Eucaristia e procissão ao 
Cruzeiro, em honra de Santa Cristina. 
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INFORMAÇÕES 
PAROQUIAIS 

 

Informações 
comuns 

VII Domingo da Pala-
vra de Deus: instituído 
pelo Papa Francisco, 
sempre no 3.º domingo do 
tempo comum, celebra-se 
neste domingo, sendo o 
tema escolhido para este 
ano a frase de São Paulo 
“A palavra de Cristo ha-
bite entre vós” (Col 3,16). 

Depois da homilia da 
Missa, será feita, pelo pá-
roco, com rito próprio, a 
“Entrega da Palavra de 
Deus”. Deverá aproxi-
mar-se do altar uma pes-
soa por cada casa, para re-
ceber o livro oferecido 
pelo pároco, o qual con-
tém os quatro Evangelhos 
e o Livro dos Salmos. 
Dia Mundial dos Doentes 
com Lepra: lembramos 

que, neste domingo, dia 
25, se celebra o 73.º Dia 
Mundial dos Doentes 
com Lepra. É uma inicia-
tiva da ONU desde 1954 
para sensibilizar sobre a 
Doença de Hansen (le-
pra). Em Portugal é a 
APARF que recebe dona-
tivos para essa causa. 
Em Carreço e Afife, o 
Ofertório das celebrações 
eucarísticas deste fim de 
semana, dias 24 e 25, re-
verte em favor da luta con-
tra a lepra e será enviado à 
APARF. 

Em Areosa, até ao fim 
deste mês de janeiro, estão 
mealheiros da APARF à 
porta da igreja para recolha 
de donativos. Seja gene-
roso(a)! 

91.º Cursilho de Ho-
mens, da nossa Diocese: 
realiza-se de 28 a 31 de 
janeiro (quarta-feira a sá-
bado), no Centro Paulo 
VI, em Darque. 

O encerramento que, como 
de costume, será aberto a 
todos os Cursilhistas e pre-
sidido pelo nosso Bispo, D. 
João Lavrador, decorrerá 
no auditório do Centro 
Paulo VI, no sábado, dia 
31, a partir das 21 h. 

Com esperança de que al-
guém da nossa paróquia 
participe, rezemos todos 
pelo muito êxito e bom 
fruto espiritual de mais 
este evento diocesano. 
EFC – Encontro de For-
mação Cristã: realiza-se 
na próxima sexta-feira, dia 
30, às 21h15, no salão pa-
roquial de Areosa. 

Orientado, como de cos-
tume, pelo Dr. António 
Jorge Cunha, com o apoio 
e presença do pároco, 
desta vez terá como tema 
“Os sacramentos da inici-
ação cristã: Batismo, 
Confirmação e Eucaris-
tia”. Participe! 

(Continua na pág. 4) 



Liturgia da Palavra 
3.º Domingo Comum – Ano A 

ou Domingo da Palavra de Deus 
Is 49, 3-6; 1Cor 1, 1-3; Jo 1, 29-34 

Colaboradores de Jesus 

1. Foi o Papa Francisco que, com uma carta apos-
tólica publicada em 2019 estabeleceu que “o 3.º 
Domingo do Tempo Comum seja dedicado à ce-
lebração, reflexão e divulgação da Palavra de 
Deus”. O documento foi publicado no dia 30 de 
setembro, dia em que a Igreja celebra a memória 
litúrgica de São Jerónimo, conhecido tradutor da 
Bíblia em latim que afirmava: “A ignorância das 
Escrituras é a ignorância de Cristo”. Sabemos 
que há duas grandes partes que constituem a 
Missa: Liturgia da Palavra e liturgia Eucarística. 
É fundamental primeiramente comungarmos o 
pão da Palavra para nos convertermos e poder-
mos assim comungar o Pão da Eucaristia. 

2. Com o Evangelho de hoje Jesus dá início à 
grande aventura da sua missão. Sobe a Cafar-
naum e estabelece aí a sua base. Esta escolha não 
é casual: a região de Zabulão e Neftali é um ter-
ritório de fronteira, lugar de misturas étnicas, cul-
turais e religiosas. É um lugar olhado com des-
confiança pelos puritanos de Jerusalém. 

Jesus começa pois a sua missão não em lugares 
importantes e religiosos como Jerusalém, mas em 
zonas periféricas, no meio dos distantes, dos me-
nos religiosos, dos impuros, dos que têm contacto 
com os pagãos. Era assim que eram considerados 
os habitantes da Galileia: uma zona de cruza-
mento de povos e, por isso mesmo, zona de con-
tágio cultural e moral. 

Com esta escolha inicial, Jesus quer mostrar 
que os primeiros destinatários do seu Evangelho 
e do Reino não são os justos, os observantes ou 
os que se consideram tais, mas os distantes, os 
excluídos. 

É o início humilde de uma missão que terá hori-
zontes muito vastos e que será prosseguida pelos 
seus discípulos e pelos seus sucessores, chama-
dos a segui-Lo e a ser por toda a parte “pescado-
res de homens”. 

3. Começa Jesus a fundar a sua Igreja. Escolhe 
colaboradores para continuar no mundo a sua 
missão. Primeiro fê-los amigos, depois tornou-os 
apóstolos e pescadores de homens. Jesus não quis 

fazer tudo sozinho. Precisou e precisa ainda hoje 
de colaboradores, que livremente o ajudem na 
sua missão de anunciar aos homens o modo de 
viver do nosso Deus. Chamou-lhes amigos e pes-
cadores de homens. É um convite que ainda hoje 
continua a lançar na praia do nosso mundo: vem 
e segue-me, diz-nos Jesus. Junta-te a Mim, vive 
e proclama o que Eu anuncio. 

4. Jesus apresenta-se como um missionário iti-
nerante: ensina, prega a boa noticia do Reino, 
cura os doentes, recruta discípulos, convida à 
conversão. Não interroga as pessoas sobre os dez 
mandamentos, não pergunta se são fiéis às ora-
ções. Convida simplesmente a segui-Lo para es-
tarem com Ele, para entrarem na sua escola de 
vida, para fazerem a experiência de um novo 
modo de vida. A experiência da nossa fé parte 
daqui: deste convite a estarmos com Ele, a ca-
minhar com Ele, a nutrir-nos da sua Palavra. 
Para depois a anunciarmos aos outros. 

5. Todo o cristão é seguidor de Cristo. De que 
modo? “Convertei-vos e acreditai no Evange-
lho”. Primeiro tenho de me converter. Depois en-
trego-me nas suas mãos para estar com Ele, gozar 
da sua presença, saciar-me com a sua Palavra, en-
trar no seu Reino e ser enviado a anunciá-lo a 
quem ainda não O conhece. Somos seus colabo-
radores nesta missão de levar a sua palavra àque-
les que não a conhecem. 

Que a nossa alma cante e o nosso coração acolha 
os inumeráveis convites de Jesus: Tal como diz a 
canção: “Deixa que o mundo siga a sua aven-

tura, deixa que o homem retorne à sua casa, 

deixa que a gente se entregue à sua riqueza, mas 

tu… tu, vem e segue-me”. 
Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

 

 

 

 

 
 

 

“Vinde e segui-Me” 

Evangelho: «Jesus começou a pregar: 
“Arrependei-vos, porque está próximo o 
reino dos Céus”. … “Vinde e segui-Me e 
farei de vós pescadores de homens”. Eles 
deixaram logo as redes e seguiram-n’O. 
… Depois começou a percorrer toda a 
Galileia, ensinando nas sinagogas, 
proclamando o Evangelho do reino e 
curando todas as doenças e enfermidades 
entre o povo.» 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 26  18:30  Esmeraldina Afonso Pires (aniv.); José do Rego Diniz (csr7); Em ação de gra-
ças a Santa Luzia 

3ª f - 27  18:30  Paulo Alexandre Miranda Correia; Lucinda Gomes Dinis, irmã, marido e fi-
lhos; Francisco Nicolau Ramos Júnior, filho e família; Maria Clementina Gon-
çalves Borlido (aniv.) e marido; José do Rego Diniz (csr8); Em ação de graças 
a S. Sebastião 

4ª f - 28  18:30  Pais e irmão de Irene Gaião Ruas; Alice Laura da Conceição Quintino da Cruz, 
pais e sogros; José de Morais Enes Capeio, pais e sogros; Ivo da Costa Abreu, 
pais, cunhados, tios e sogros; António Pires Afonso Barreiros e esposa; Em 
ação de graças a S. Roque 

5ª f - 29  18:30  José Rodrigues Martins Ruas (1.º aniv.); Mariana Afonso Rosa, marido e fa-
mília; Maria Irene Pequito de Carvalho e marido; Simpliciano Rodrigues Fer-
nandes, pais, sogros e cunhado; Amadeu de Amorim Pereira (aniv.); Maria Vi-
tória Batista Enes Capeio Dias (aniv.) Maria da Conceição Soares de Passos; 
Em ação de graças ao Senhor dos Passos 

6ª f - 30  18:30  José Afonso Fernandes Mina e esposa; Maria da Conceição Exposta e marido; 
Em ação de graças a N. Sr.ª de Vinha 

Sáb -31  18:30  José do Rego Diniz (30.º dia); Maria Gonçalves Lima, tia e madrinha do pá-

roco (aniv.) 

Dm -01  08:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); José Pedro Benjamim Marques da 
Silva (aniv.), pai e sogra; Manuel Nunes Ferreira e família; Antero Pacheco 
Moreira, pais e sogros; Vicente Soares (aniv.); José António da Silva e esposa; 
Teresa Rodrigues, marido e filho; Esmeralda Martins de Sousa Miranda, ma-
rido, pais e irmã; José de Brito Peixe (aniv.) e família; Joaquina da Conceição 
de Sousa e marido; Eli Stevens (aniv.) e esposa; Almas das pessoas sepultadas 
no cemitério de Areosa (dos donativos depositados na caixa de esmolas exis-
tente no cemitério) 

 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 27  17:30  Rosa Fernandes Enes Moreira (30.º dia); Beatriz Enes Ramos (aniv.); João 
Manuel da Silva Rachão (aniv.); Maria Augusta Martins Ramos; Almas do 
Purgatório 

5ª f - 29  17:30  Clarisse de Jesus Pimenta Guimarães (aniv.); Luísa Pinto Gomes (aniv.) e 
marido 

Sáb -31  17:30  Maximiniano Gonçalves Pires (aniv.); Maria Vitória Ramos da Silva; Ma-
ria Irene Gonçalves Ramos Gabriel; Maria Luísa Moreira Martins Meixedo 
Rodrigues e filha; António Ramos Fernandes, esposa e neto; José Cesário 
Baganha Ramos; João Rodrigues Parente e esposa 

Dm -01  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Maria Isabel Fernandes da Silva; 
Ricardo Pinto Correia, Engrácia Pinto Soares Correia e familiares faleci-
dos; Associados vivos e falecidos da Irmandade das Almas 


